ANEXO. Listagem das obras, com seus respectivos autores, avaliadas com relação a abordagem evolutiva no contexto da educação ambiental. 

	1. BECKER, D. F. et al. Desenvolvimento sustentável: necessidade e / ou possibilidade? Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 1997.
	Economista com doutorado no IE/UNICAMP
	Ênfase em economia. Sem abordagem evolutiva.
	Biblioteca central da ucg

	2. BRITO, F. A.; CÂMARA, J. B. D. Democratização e gestão ambiental: em busca do desenvolvimento sustentável. Petrópolis: Vozes, 1999. (Educação Ambiental, 3). 
	Mestre em Administração de unidades de conservação e Mestre em Ecologia, respectivamente.
	Nenhuma abordagem evolutiva. O livro não apresenta nenhuma referencia bibliográfica.
	Biblioteca central da ucg

	3. DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. Tradução de João Alves dos Santos. 3.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994.
	Prof. de Geografia da Universidade de Dublin
	Aborda a visão Homem-Meio ambiente sem ter uma visão antropocêntrica, porém sem abordagem evolutiva.
	Biblioteca central da ucg

	4. GONÇALVES, C. W. P. Os (des) caminhos do meio ambiente. 6.ed. São Paulo: Contexto, 1998.


	Dr. Em Geografia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
	Aborda a relação Homem-Naturaza do ponto de vista evolutivo.
	Biblioteca central da ucg

	5. HOGAN, D. J.; VIEIRA, P. F. (Orgs). Dilemas socioambientais e desenvolvimento sustentável. 2.ed.  Campinas: UNICAMP, 1995.
	Pós-doutor pela
Cornell University, C.U., Estados Unidos. 
Grande área: Ciências Sociais Aplicadas / Área: Demografia. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Sociologia.

Dr. Em Zootecnia pela Universidade Federal de Viçosa.
	Voltado para o curso de ciências sociais. Nenhuma abordagem evolutiva.
	Biblioteca central da ucg

	6. MONTEIRO, R. S. Educação ambiental em Mato Grosso. Brasília: Ministério da Integração Nacional, 2002. (Centro-Oeste de Estudos e Pesquisa, 9).


	Mestre em Educação.
	Nenhuma abordagem evolutiva. Faz uma análise do projeto voltado para a melhoria da qualidade de vida através de produção e renda: utilização auto-sustentada dos ecossistemas onde se realizam as atividades produtivas. 
	Biblioteca central da ucg

	7. THOMAS, K. O homem e o mundo natural. Tradução de João Roberto M. Filho. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.


	Professor da Universidade e Oxford e Membro da Academia Britânica.
	Sem abordagem Homem-Natureza do ponto de vista histórico. Nenhuma abordagem evolutiva.
	Biblioteca central da ucg

	8. VERNIER, J. O meio ambiente. Tradução de Marina Appenzeller. 4.ed. Campinas: Papirus, 2000.


	
	Bom na relação Homem-Natureza, analisando os avanços e as conquistas mundiais dos últimos 20 anos, na luta contra a degradação do meio e da qualidade de vida. Nenhuma abordagem evolutiva.
	Biblioteca central da ucg

	9. VIOLA, E. J. et al. Meio ambiente, desenvolvimento e cidadania: desafios para as ciências sociais. 2.ed. São Paulo: Cortez, 1998.


	Cientista político e professor titular na UNB.
	Aborda problemas sócio/econômicos/políticos-ambientais. Não há abordagem evolutiva.
	Biblioteca central da ucg

	10. ALMEIDA, J. P. A extinção do arco-íris. Campinas: Papirus, 1988. (Educar aprendendo).
	Pós-Doutor pela
Universidade Estadual de Maringá, UEM, Brasil. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: História / Subárea: História das Ciências / Especialidade: História Ambiental. 
Grande área: Ciências Biológicas / Área: Ecologia / Subárea: Ecologia Teórica / Especialidade: Ecologia Política.
	Nenhuma abordagem evolutiva. Bom na relação Homem-Natureza.
	Biblioteca central da ucg

	11. AQUINO, A. L. T. L.; MEDINA, N. M. (Coords). Educação ambiental: Curso básico à distância: conceitos, história, problemas e alternativas. 2.ed. Brasília: MMA, 2001.  
	Mestre em Educação Ambiental e Mestre em Ensino de Ciências e Matemática.
	Aborda a relação Homem-Natureza do ponto de vista histórico. Nenhuma citação de biologia evolutiva.
	Biblioteca central da ucg

	12. AQUINO, A. L. T. L.; MEDINA, N. M. (Coords). Educação ambiental: Curso básico à distância: documentos e legislação da educação ambiental. 2.ed. Brasília: MMA, 2001.
	Mestre em Educação Ambiental e Mestre em Ensino de Ciências e Matemática.
	Nenhuma citação de biologia evolutiva. O livro apresenta aspectos jurídicos da educação ambiental.
	Biblioteca central da ucg

	13. AQUINO, A. L. T. L.; MEDINA, N. M. (Coords). Educação ambiental: Curso básico à distância: educação e educação ambiental. 2.ed. Brasília: MMA, 2001.
	Mestre em Educação Ambiental e Mestre em Ensino de Ciências e Matemática.
	Nenhuma abordagem evolutiva. Apresenta metodologias para a sustentabilidade.
	Biblioteca central da ucg

	14. BARBIERI, J. C. Desenvolvimento e meio ambiente: as estratégias de mudanças da agenda 21. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 2000.
	Economista (Doutor em Administração).
	Bibliografia superficial, ênfase na economia.
	Biblioteca central da ucg

	15. CALLENBACH, E. et al. Gerenciamento ecológico: ecomanagement guia do instituto elmwood de auditoria ecológica e negócios sustentáveis. Tradução de Carmen Yuossef. São Paulo: Cultrix, [entre 1998 e 2001].
	Ambientalista
	Nenhuma citação de biologia evolutiva. O livro apresenta alguns problemas ecológicos e as possíveis soluções através de um gerenciamento, por parte de algumas empresas à consciência ecológica.
	Biblioteca central da ucg

	16. CHIAVENATO, J. J. O massacre da natureza. 13ed. São Paulo: Moderna, 1995. (Polêmica). 
	
	Nenhuma citação de biologia evolutiva. O livro relata vários casos de desastres ambientais provocados pelo Homem.
	Biblioteca central da ucg

	17. DASMANN, R. F. Ambiente propício à vida humana. Tradução de José Luiz Belart. 2.ed. Rio de Janeiro: IBGE, 1976. (Paulo de Assis Ribeiro, 4).
	
	Nenhuma citação de biologia evolutiva. O livro trata de problemas enfrentados pelos Homens no meio urbano, rural e marinho.
	Biblioteca central da ucg

	18. DEBESSE-ARVISET, M. L. A escola e a agressão do meio ambiente: uma revolução pedagógica. Tradução de Gisela Stockde Souza e Helio de Souza. São Paulo: DIFEL, 1974.
	
	Livro voltado para o curso de geografia. Nenhuma abordagem de biologia evolutiva. Não apresenta nenhuma bibliografia.
	Biblioteca central da ucg

	19. FARIA, M. F. S. (Coord.). Meio ambiente e sociedade. Rio de Janeiro: SENAC/DN/DFP, 1995. (Estudos Contemporâneos).
	
	 Nenhuma citação de biologia evolutiva. Não apresenta nenhuma referencia bibliográfica.
	Biblioteca central da ucg

	20. GRÜN, M. Ética e educação ambiental: a conexão necessária. 3.ed. Campinas: Papirus, 2000. (Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico).
	Doutor em Ética e Educação Ambiental.
	Nenhuma abordagem evolutiva. Bom na relação Homen-Natureza. Faz um histórico a respeito de “nossa” ética antropocêntrica.
	Biblioteca central da ucg

	21. INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS. Desenvolvimentos e educação ambiental. Brasília: INEP, 1992.
	
	Sem abordagem Homem-Natureza do ponto de vista histórica. Nenhuma abordagem evolutiva. Livro elaborado a partir de um seminário.
	Biblioteca central da ucg

	22. MEDINA, N. M.; SANTOS, E. C. Educação ambiental: uma metodologia de formação. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 2003.
	Mestre em Educação Ambiental e Mestre em Ensino de Ciências e Matemática.
	Bom em sociologia e educação, mas nenhuma citação de biologia evolutiva.
	Biblioteca central da ucg

	23. MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE E DA AMAZÔNIA LEGAL. Amazônia: uma proposta interdisciplinar de educação ambiental. Brasília: IBAMA, 1994.
	
	Nenhuma citação de biologia evolutiva. Aborda aspectos econômicos e a ralação Homem-Natureza na Amazônia.
	Biblioteca central da ucg

	24. OLIVEIRA, E. M. Educação ambiental: uma possível abordagem. 1.ed. Brasília: IBAMA, 1998.
	
	O livro faz um histórico, desde a formação da Terra ate os atuais problemas da relação Homem-Natureza. Cita alguns aspectos evolutivos. 
	Biblioteca central da ucg

	25. OLIVEIRA, E. M. Educação ambiental: uma possível abordagem. 2.ed. Brasília: IBAMA, 2000.
	
	Nenhuma abordagem evolutiva. Fraco na abordagem Homem-Natureza.
	Biblioteca central da ucg

	26. SCHOLZE, L. (Org.). Educação ambiental. Porto Alegre: Prefeitura Municipal, Secretaria Municipal de Educação, 2002.
	Coordenadora do Projeto Escola de Gestores e assessora de Relações Institucionais do Inep
	Apresenta visão antropocêntrica e não faz nenhuma citação de biologia evolutiva.
	Biblioteca central da ucg

	27. STRANG, H. E. Conservação do meio ambiente. Rio de Janeiro: IBGE, 1976. (Paulo de Assis Ribeiro, 3)
	
	Não aborda biologia evolutiva e nem a relação Homem-Natureza. Não apresenta nenhuma bibliografia.
	Biblioteca central da ucg

	28. TANNER, R. T. Educação ambiental. Tradução de George Schlesinger. São Paulo: Summus, 1978.
	
	Nenhuma abordagem evolutiva. Faz referencia à relação Homem-Natureza. O livro trata de aspectos políticos.
	Biblioteca central da ucg

	29. TIEZZI, E. Tempos históricos, tempos biológicos: a terra ou a morte: os problemas da nova ecologia. Tradução de Frank Roy C. Ferreira e Luiz Eduardo de Lima Brandão. São Paulo: Nobel, 1998.
	Deputado do parlamento italiano
	Aborda a biologia evolutiva claramente, citando Darwin e seleção natural. Aborda a relação Homem-Natureza do ponto de vista histórico.
	Biblioteca central da ucg

	30. NEIMAN, Z. Era verde?: Ecossistemas brasileiros ameaçados. 22.ed. São Paulo: Atual, 2003.
	Mestre em Psicologia Experimental
	Nenhuma citação de biologia evolutiva. O livro trata de questões sociais de forma menos exaustivas e da ênfase aos aspectos biológicos dos diversos ecossistemas.
	Editora Saraiva/ Stand bienal     2005

	31. RODRIGUES, S. A. Destruição e Equilíbrio: o homem e o ambiente no espaço e no tempo. 14.ed. São Paulo: Atual, 2002.
	Prof. adjunto e chefe suplente do Departamento de Ecologia Geral do Instituto de Biociências da USP.
	Apresenta citações de biologia evolutiva. O autor aborda as origens do universo, da vida e do próprio ser humano até o mundo moderno, com interesse, principalmente, em demonstrar que o Homem estabeleceu, com o meio ambiente, relações que hoje atingem um ponto critico.  
	Editora Saraiva/ Stand bienal     2005

	32. LEFF, E. Saber ambiental. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 2004.
	Coordenador da Rede de Formação Ambiental da América Latina e Caribe, do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e, também, professor da Universidade Autônoma do México (UNAM).
	Apresenta citações de biologia evolutiva.
	Editora Vozes/ Stand bienal     2005

	33. MEDINA, N. M.; SANTOS, E. C. Educação ambiental: uma metodologia de formação. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 2003.
	Mestre em Educação Ambiental e Mestre em Ensino de Ciências e Matemática.
	Bom em sociologia e educação, mas nenhuma citação de biologia evolutiva.
	Editora Vozes/ Stand bienal     2005

	34. PEDRINI, A. G. (Org.). Educação ambiental: reflexões e praticas contemporânea. 4.ed. Petrópolis: Vozes, 2001.
	Doutor em Ciência da Informação pela
Universidade Federal do Rio de Janeiro
	Nenhuma citação de biologia evolutiva
	Editora Vozes/ Stand bienal     2005

	35. D’AVIGNON A. L. A. et al. Manual de auditoria ambiental: estações de tratamento de esgotos. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002.
	
	Nenhuma citação em biologia evolutiva.
	Editora KNF/ Stand bienal     2005

	36. JUNGES, J. R. Ética ambiental. São Leopoldo: UNISINOS, 2004.
	Doutor em Teologia. 
Pontificia Università Gregoriana, PUG, Itália. Graduado em Filosofia. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, PUC RS, Brasil.
	Apresenta citações de biologia evolutiva. Bom na relação Homem-Natureza.
	Editora Luar/ Stand bienal     2005

	37. BRÜGGER, P. Educação ou adestramento ambiental? 3..ed. Chapecó: Argos. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2004.
	Doutora em Sociedade e Meio Ambiente.
	Não faz citações em biologia evolutiva. Bom na relação Homem-Natureza do ponto de vista histórico.
	Editora Luar/ Stand bienal     2005

	38. GONÇALVES, O. C. L. Meio ambiente urbano. Chapecó: Argos, 2003.
	Professora de Ciências Humanas e Sociais.
	Nenhuma citação de biologia evolutiva. O livro é voltado para o meio ambiente urbano na microbacia do Lajeado São José, Chapecó SC.
	Editora Luar/ Stand bienal     2005

	39. FOSCHIERA, E. M. Educação ambiental: projeto pró-Guaíba na escola. Passo Fundo: UPF, 2002.
	Mestre em educação (UPF)
	Nenhuma citação de biologia evolutiva. O livro aborda uma proposta de educação ambiental multidisciplinar com a construção de um projeto de desenvolvimento sócio ambiental.
	Editora Luar/ Stand bienal     2005

	40. SCHONARDIE, E. F. Dano ambiental: omissão dos agentes públicos. Passo Fundo: UPF, 2003.
	Mestre em Direito pela Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc)
	Nenhuma abordagem evolutiva. O livro aborda a questão da responsabilidade do Estado pelo dano ambiental quando resulta na omissão dos agentes públicos, nos casos em que o Estado tem o dever jurídico de agir e não o faz, ou o faz inadequadamente ou tardiamente.
	Editora Luar/ Stand bienal     2005

	41. SANTOS, J. S.; SATO, M. A contribuição da educação ambiental à esperança de pandora. 2.ed. São Carlos: Rima, 2006.
	Pós-Doutorado.
Wageningen Center For Environment And Climate Studies, WCECS, Holanda. 
Grande área: Ciências Biológicas / Área: Ecologia / Subárea: Ecologia Aplicada / Especialidade: Valoração Ambiental.

Pós-Doutora pela
Université du Québec à Montréal, UQAM, Canadá. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Tópicos Específicos de Educação / Especialidade: Educação Ambiental. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Tópicos Específicos de Educação
	Nenhuma citação de biologia evolutiva. O livro aborda o diálogo entre os sistemas do conhecimento, conferindo um horizonte mais visível, palpável e coerente com a própria expectativa da educação ambiental.
	Editora Luar/ Stand bienal     2005

	42. SATO, M. Educação ambiental. São Carlos: Rima ,2004.
	Pós-Doutora pela
Université du Québec à Montréal, UQAM, Canadá. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Tópicos Específicos de Educação / Especialidade: Educação Ambiental. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Tópicos Específicos de Educação.
	Nenhuma citação de biologia evolutiva.
	Editora Luar/ Stand bienal     2005

	43. KINDEL, E. A. I. et al. Educação ambiental: vários olhares e varias praticas. Porto Alegre: Mediação, 2004.
	Doutorado em Educação. 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS.
	Nenhuma citação de biologia evolutiva. Aborda a troca de experiências e o debate entre professores, pesquisadores.
	Editora Planalto/ Stand bienal     2005

	44. RIBEIRO, W. C. A ordem ambiental internacional. São Paulo: Contexto, 2001.
	Pós-Doutor. 
Universidad de Barcelona, UB, Espanha. 
Bolsista do (a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior CAPES, Brasil. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Geografia. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Geografia / Subárea: Geografia Humana.
	Nenhuma citação em biologia evolutiva
	Editora Planalto/ Stand bienal     2005

	45. BARBIERI, J. C. Desenvolvimento e meio ambiente: as estratégias de mudanças da agenda 21. 6ª.ed. Petrópolis: Vozes, 2003.
	Economista (Doutor em Administração).
	Bibliografia superficial, ênfase na economia. Edição revisada, mas não apresenta citação de biologia evolutiva.
	Editora Pronad Multilivros/ Stand bienal     2005

	46. FREITAS, M. Amazônia e desenvolvimento sustentável. Petrópolis: Vozes, 2004.
	Mestre em Física Aplicada
	Nenhuma abordagem em biologia evolutiva. Boa abordagem na relação Homen-Natureza e cultura na Amazônia.
	Editora Pronad Multilivros/ Stand bienal     2005

	47. PEGORARO, O. A. Ética e Bioética: da subsistência à existência. Petrópolis: Vozes, 2002.
	Pós-Doutor. 
Universidade Católica de Louvain, UCL, Bélgica. 
Bolsista do (a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPQ, Brasil. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Filosofia / Subárea: Ética.
	Apresenta citações de biologia evolutiva. Bom em ética e na relação Homem-Natureza.
	Editora Pronad Multilivros/ Stand bienal     2005

	48. DI CIOMMO, R. C. Ecofeminismo e Educação Ambiental. São Paulo: Cone Sul & UNIUBE, 1999.
	Doutora em Sociologia.
	Muito feminismo, mas um capítulo sobre a relação Homem-Natureza interessante. Fala do antropocentrismo contra a visão ambiental. Nenhuma abordagem evolutiva.
	Livraria

alternativa

	49. FORATTINI, O. P. O ser e ser humano. 1.ed. São Paulo: EDUSP, 2000.
	Pós-doutor em ciências da saúde.
	Abordagem evolutiva. Cita Dawkirs, Wilson, Goud. Aborda também a relação Homem-Natureza.
	Livraria

alternativa

	50. GORE, A. A terra em balanço: ecologia e o espírito humano. São Paulo: Littera Mundi / Augustus, 1993.
	Vice-presidente americano.
	Por incrível que pareça o único com abordagem evolutiva indireta. Fala da extinção em massa provocada pelo Homem, mas não cita quase nada de bibliografia evolutiva. (Só o Biodiversidade do Wilson). 
	Livraria

alternativa

	51. GOUYON, P. H. et al. A bioética é de má fé? São Paulo: Loyola, 1999.
	
	Nenhuma abordagem evolutiva.

Não possui nenhuma referencia bibliográfica.
	Livraria

alternativa

	52. LÉVÊQUE, C. A biodiversidade. Bauru: EDUSC, 1999.
	Doutor em ciências.
	Boa contextualização histórico-evolutiva. Discute a relação Homem-Natureza.
	Livraria

alternativa

	53. LOLAS, F. Bioetica: o que é como se faz. São Paulo: Loyola, 1998. (O que é como se faz).
	Reitor da Universidade do Chile.
	Nenhuma relação com o aspecto evolutivo Homem-Natureza. Bibliografia fraca.
	Livraria

alternativa

	54. MACHADO, C. et al. Educação ambiental consciente. Rio de Janeiro: Wak, 2003.
	Pós-Doutorado. 
Mc Master University, MCMASTER, Canadá. 
Bolsista do(a): Mc Master University, MCMASTER, Canadá. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Antropologia. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Sociologia. 
Grande área: Ciências Sociais Aplicadas / Área: Comunicação.
	Discute sociologia, mas não faz referência às posições evolutivas e biologia do Homem. Nenhuma citação de biologia evolutiva.
	Livraria

alternativa

	55. MEDINA, N. M.; SANTOS, E. C. Educação ambiental: uma metodologia de formação. 2.ed. Petrópolis: Vozes, 2001.
	Mestre em Educação Ambiental e Mestre em Ensino de Ciências e Matemática.
	Bom em sociologia e educação, mas nenhuma citação de biologia evolutiva.
	Livraria

alternativa

	56. PEDRINI, A. G. (Org.). Educação ambiental: reflexões e praticas contemporânea. Petrópolis: Vozes, 1998.
	Doutorado em Ciência da Informação. 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.
	Coletânea, um capitulo interessante “Epistemologia da biologia e educação ambiental”. Fala sobre os limites do darwinismo, mas não cita contexto histórico sobre Homem-Natureza. 
	Livraria

alternativa

	57. PEDRINI, A. G. (Org.). O contrato social da ciência: unindo saberes na educação ambiental. Petrópolis: Vozes, 2002.
	Doutorado em Ciência da Informação. 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.
	Coletânea propõe um mestrado em educação ambiental, mas não tem evolução ou biologia evolutiva na grade das disciplinas. Sem discussão Homem-Natureza, bom na parte de pedagogia.
	Livraria

alternativa

	58. PENA-VEJA, A. O despertar ecológico. Rio de Janeiro: Garamond, 2003.
	Doutor em sociologia.
	Discute filosofia, epistemologia e mudança no paradigma, mas não cita Darwin ou afins. Fala de consciência (sem ter), mas cita Wilson. Não apresenta nenhuma bibliografia.
	Livraria

alternativa

	59. REIGOTA, M. et al. Trajetórias e narrativas através da educação ambiental. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.
	Pós-Doutorado. 
Universidade de Genebra, UG, Suiça. 
Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPq, Brasil. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação. 
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Educação Ambiental.
	Nenhuma abordagem evolutiva. Bibliografia fraca.
	Livraria

alternativa

	60. SACHS, J. Caminhos para o desenvolvimento sustentável. 2.ed. Rio de Janeiro: Garamond, 2002.
	Doutor em economia.
	Nenhuma citação de biologia evolutiva.
	Livraria

alternativa

	61. TRAJBER, R.; COSTA, L. B. Avaliação e educação ambiental: materiais audiovisuais. São Paulo: Fundação Petrópolis, 2001.
	Coordenadora geral de educação ambiental do Ministério de Educação. Doutorado em Antropologia
	Análise de métodos didáticos. Nenhuma sugestão no sentido de discutir a relação evolutiva Homem-Natureza.
	Livraria

alternativa

	62. URBAN, T. Missão (quase) impossível: aventuras e desventuras do movimento ambientalista no brasil. São Paulo: Peiropolis, 2001. 
	Jornalista.
	Nada de relação Homem-Natureza, superficial. Nenhuma abordagem evolutiva.
	Livraria

alternativa

	63. ALMEIDA, F. O bom negócio da sustentabilidade. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002.
	Mestre em Engenharia Civil.
	Fraco na contextualização histórica. Nenhuma citação de biologia evolutiva.
	Livraria

Leitura

	64. ARANTES, J. S. Bio (sócio) diversidade e empreendedorismo ambiental na amazônia. Rio de Janeiro: Garamond, 2002.
	Mestre em economia
	Livro específico, sem discussão geral e sem citação de biologia evolutiva.
	Livraria

Leitura

	65. BARBIERI, J. C. Desenvolvimento e meio ambiente: as estratégias de mudanças da agenda 21. 5ª.ed. Petrópolis: Vozes, 2002.
	Economista (Doutor em Administração).
	Bibliografia péssima, superficial, ênfase na economia.
	Livraria

Leitura

	66. BUARQUE, S. C. Construindo o desenvolvimento local sustentável: metodologia de planejamento. Rio de Janeiro: Garamond, 2002.
	Economista Mestre em Sociologia
	Bom no planejamento específico, sem citação em biologia evolutiva e populações.
	Livraria

Leitura

	67. CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. (Orgs.). A questão ambiental: diferentes abordagens. São Paulo: Bertrand Brasil, 2003.
	Pós-Doutorado.
University of London, UL, Inglaterra.
Grande área: Ciências Exatas e da Terra.

Idem.
	Coletânea, 1º capitulo bom, mas sem citações darwinianas ou afins, sem citação de biologia evolutiva.
	Livraria
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